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dia 04 de novembro: grande festa dos 
comerciários na sede campestre, não perca!

Comerciários 
aprovam dez 
deliberações

O 21º Congresso, realizado na Praia 
Grande-SP, reuniu autoridades e 
líderes sindicais. Comerciários de 
Guarulhos participaram das discus-
sões que culminaram com a aprovação 
de dez deliberações.
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Sorteio de 
moto pela 

Fecomerciários

A Festa acontecerá no dia 04 de 
novembro, domingo, a partir das 10h, 
na Sede Campestre. Uma moto, ofere-
cida pela Fecomerciários, por seu pre-
sidente, Luiz Carlos Motta, será sortea-
da durante a festa. Marque na agenda
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echamos mais um acordo 
com os patrões e é 
hora de prestar contas 

aos nossos companheiros comerciá-
rios. Após uma negociação que não 
podemos classificar como a melhor 
que já tivemos, pois ninguém dá nada 
de graça, mas que esteve entre as mais 
francas e leais, obtivemos 8,5% de 
reajuste no salário dos empregados no 
Comércio Varejista de Guarulhos.
O representante dos empregadores re-

sistiu um pouco, fez o chororô de sem-
pre, mas, no final, compreendeu as nos-
sas necessidades e cedeu aos nossos 
argumentos. Ficou evidente que, ape-
sar da crise na Europa e de alguns so-
lavancos na economia brasileira, nosso 
país segue em ritmo econômico muito 
bom e o comércio é reflexo disso. As 
vendas caíram um pouco, depois reto-
maram o fôlego e seguem oscilantes. 
Se não somos bem remunerados, bem 
tratados, bem treinados, incentivados 
e tratados com dignidade e respeito, 
obviamente que não conseguimos 
dar o retorno que nossos patrões têm 
como meta. Não é questão de querer, 
mas de conseguir. As modernas técni-
cas de gestão de pessoas mostram que 
é preciso valorizar o indivíduo na insti-
tuição, enxergá-lo como ser humano e 
valorizar as suas qualidades, apostan-
do na relação interpessoal e no conví-
vio harmonioso entre os colegas, com 
espaço para o lazer e a família. Acabou, 
ao menos para os teóricos, a era em 
que os trabalhadores eram considera-
dos máquinas. Para esses técnicos, an-
tigamente, quando um funcionário não 
rendia, era taxado de vagabundo e hoje 
o diretor de recursos humanos deve re-
fletir se ele está no posto adequado, 

se recebeu o treinamento correto, se 
não está com problemas familiares. É 
claro que sabemos que uma grande 
parcela das empresas ainda resiste a 
essa nova abordagem, prefere conti-
nuar com o ritmo exploratório de an-
tes, descartando funcionários quando 
ficam doentes e sem aptidão para o 
trabalho. Para essas empresas pode-
mos fazer uma previsão de futuro sem 
muita margem de erro: falência.
O baixo índice de desemprego não ofe-
rece a mão de obra farta para esses 
péssimos patrões, os empregados não 
se contentam com as mesmas miga-
lhas de antes e pedem não apenas a 
reposição da inflação, mas, aumento e 
real e, sobretudo, cláusulas sociais.
O que os patrões precisam entender 
(alguns já estão percebendo) é que 
ao ceder às nossas pressões, eles 
ganham, pois motivam a peça mais 
importante do seu maquinário, que 
somos nós, os comerciários. Somos 
nós, normalmente, a cara da empresa, 
o humor, o tratamento dado ao cliente, 
nós é que fazemos a “marca” subir ou 
descer e não há como fugir disso.

F

CLÁUSULAS SOCIAIS

Walter dos Santos
Presidente

nº 187  |  o comerciário  |  outubro/2012

As homologações no sindicato são feitas das 9h às 17h30 e
devem ser marcadas com 2 dias de antecedência.

O Departamento Jurídico está à sua disposição,
de segunda à sexta-feira, das 9h às 17h.

Guarulhos, Arujá e Santa Isabel
Ligue: (11) 2475-6565

Itaquá, Poá e Ferraz
Ligue: (11) 4642-0792
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O Sindicato dos Empregados no Comércio de Guarulhos e o 
Sindicato do Comércio Varejista de Guarulhos/Sindicato do 
Comércio Varejista de Bens e Serviços de Guarulhos cele-
bram a presente Convenção Coletiva de Trabalho, que se regerá 
pelas principais cláusulas e condições seguintes:
REAJUSTAMENTO: Os salários fixos ou parte fixa dos salários 
mistos serão reajustados a partir de 1º de Outubro/12, data-base 
da categoria profissional, mediante a aplicação do percentual de 
8,5% (oito virgula cinco por cento)  incidente sobre os salários 

já reajustados em 01 de outubro de 2011.
PARÁGRAFO ÚNICO: Para as empresas que se enquadrarem 
na cláusula 20 e que fizerem a adesão ao REPIS, os PISOS 
SALARIAIS serão exclusivos.
REAJUSTAMENTO DOS EMPREGADOS ADMITIDOS ENTRE 
1º DE OUTUBRO/11 ATÉ 30 DE SETEMBRO/12: O Reajuste
salarial será proporcional e incidirá sobre o salário de admissão, 
conforme tabela abaixo.

SALÁRIO DE ADMISSÃO: A partir de 01/10/2012.  (Cláusula 18)                     
a) EMPREGADOS EM GERAL - R$  944,00 
b) OFFICE-BOY, FAXINEIRO, COPEIRO, e EMPACOTADORES EM GERAL 
- R$  755,00
c) GARANTIA DO COMISSIONISTA: (Cláusula 19) - R$  1.133,00
d) INDENIZAÇÃO POR QUEBRA DE CAIXA: (Cláusula 17) - R$  51,00
REGIME ESPECIAL DE PISO SALARIAL - REPIS - CERTIFICADO
DE ADESÃO AO REPIS, que lhes facultará, a partir de 01/10/2012 até 
30/09/2013, a prática de pisos salariais com valores diferenciados 
daqueles previstos nas cláusulas 18 e 19, conforme o caso, a saber, 
incluindo a garantia do comissionista; (Cláusula 20)

I – MICROEMPRESAS (ME) - SALÁRIO DE ADMISSÃO:   
a) EMPREGADOS EM GERAL - R$  834,00
b) OFFICE BOY, FAXINEIROS, COPEIROS E EMPACOTADORES EM GERAL 
- R$  668,00
c) GARANTIA DO COMISSIONISTA: R$  1.001,00
d) INDENIZAÇÃO POR QUEBRA DE CAIXA: R$  46,00 
II – EMPRESAS DE PEQUENO PORTE (EPP) - SALÁRIO DE ADMISSÃO:
a) EMPREGADOS EM GERAL - R$  890,00 
b) OFFICE BOY, FAXINEIROS, COPEIROS E EMPACOTADORES EM GERAL 
- R$  713,00 
c) GARANTIA DO COMISSIONISTA: R$ 1.067,00
d) INDENIZAÇÃO POR QUEBRA DE CAIXA:  R$  48,00 

CONTRIBUIÇÃO ASSISTENCIAL: (cláusula 7) - As empresas ficam obriga-
das a descontar, de cada integrante da categoria profissional, beneficia-
do por este instrumento normativo, a favor do Sindicato dos Empregados 
no Comércio de Guarulhos, 6%(seis por cento) do salário do primeiro 
mês de reajustamento, a título de contribuição assistencial.
§ 1º- O recolhimento da contribuição pelas empresas deverá ser feito até o 
dia 10.11.2012, em agência do Banco do Brasil, através de boleto bancário 
fornecido pelo Sindicato dos Empregados no Comércio de Guarulhos.

§ 2º- Os empregados admitidos após data-base (01.10.2012) e que não 
sofreram o desconto, este será efetuado no primeiro pagamento de seu 
salário e recolhido pela empresa até o dia 10 (dez) do mês subseqüente.
O desconto previsto na cláusula 7 da Convenção Coletiva de Trabalho, 
fica condicionado a não-oposição do empregado, sindicalizado ou não, 
manifestada perante o SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO 
DE GUARULHOS, os quais deverão ser protocolizados na Rua Cerqueira 
Cesar, 236 (antigo 230), Centro, Guarulhos, obedecendo o que determina  
o TERMO DO AJUSTE DE CONDUTA –TAC, firmado com o Ministério 
Público do Trabalho, conforme segue:
DAS OBRIGAÇÕES ASSUMIDAS
“O compromitente assume a obrigação de receber, durante todo o seu 
horário de funcionamento normal e no prazo de 10 (dez) dias contados da 
data de recebimento e assinatura pelo empregado do contracheque no 
qual conste o desconto da contribuição assistencial prevista na Conven-
ção Coletiva de Trabalho, as cartas de oposição dos trabalhadores da ca-
tegoria ao referido desconto, devendo o trabalhador apresentar, quando 
solicitado pelo compromitente, cópia do mencionado contracheque para 
que se verifique o cumprimento desse prazo”.

REMUNERAÇÃO DAS HORAS EXTRAS: (cláusula 23) - As horas extras 
diárias serão remuneradas com o adicional de 60% (sessenta por cento), 
incidindo o percentual sobre o valor da hora normal. Parágrafo Único 
-Quando as horas extras diárias forem superior a 2 (duas) horas, a em-
presa deverá fornecer refeição comercial gratuita ao empregado que as 
cumprir.

DIA DO COMERCIÁRIO: (cláusula 31) gratificação correspondente de 
2(dois) dias ou 1(um) dia PAGAMENTO NA FOLHA DE OUTUBRO/2012.   
VERIFICAR CONVENÇÃO COMPLETA

VIGÊNCIA: A Convenção Coletiva de Trabalho terá vigência de 12 (doze) 
meses, a partir de 01 de outubro de 2012 até 30 de setembro de 2013.

Admitidos no Período 
de:

Multiplicar o Salário de
Admissão por:

Admitidos no Período 
de:

Multiplicar o Salário de
Admissão por:

Até 15.10.10 1,08500 De 16.04.11 a 15.05.11 1,03545

De 16.10.10 a 15.11.10 1,07921 De 16.05.11 a 15.06.11 1,02839

De 16.11.10 a 15.12.10 1,07084 De 16.06.11 a 15.07.11 1,02131

De 16.12.10 a 15.01.11 1,06376 De 16.07.11 a 15.08.11 1,01416

De 16.01.11 a 15.02.11 1,05668 De 16.08.11 a 15.09.11 1,00708

De 16.02.11 a 15.03.11 1,04959 A partir de 16.09.11 1,00000

De 16.03.11 a 15.04.11 1,04252 ———————————— ————————————

REAjUSTE SAlARIAl É DE 8,5%
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SINDICALISMO

Congresso comerciário aprova dez deliberações

1.	 Realizar grandes manifestações nas cidades-sede das nossas 
oito Regionais na intenção de estimular a celeridade da Cam-
panha Salarial Unificada dos Comerciários e pressionar a classe 
patronal por aumento real, reajuste salarial e avanço nos cláu-
sulas econômicas, inclusive com manifestações nos locais de 
trabalho. Neste item, assinar uma Moção de reconhecimento 
às categorias que, diante da intransigência patronal, cruzaram 
seus braços e, mobilizadas, conquistaram suas reivindicações, 
como os bancários. E apoiar as Campanhas Salariais das de-
mais categorias que, assim como os comerciários, têm enfren-
tado dificuldades para assinarem suas Convenções Coletivas de 
Trabalho.

2.	 Ampliar o engajamento dos 67 Sindicatos Filiados à Fecomer-
ciários junto às ações municipais, estaduais e federais rela-
cionadas à preservação do meio ambiente e defesa do meio 
ambiente por meio de atividades às quais denominaríamos de 
SINDICALISMO VERDE.

3.	 Reafirmar em toda a base sindical comerciária do Estado de São 
Paulo a defesa intransigente da atual estrutura e organização 
sindical, firmando posição diante de toda e qualquer forma de 
interferência sobre o CUSTEIO SINDICAL; reiterando, ainda, ple-
no repúdio à Portaria 186, que fragmenta o sindicalismo brasi-
leiro.

4.	 Massificar a comunicação sindical das ações da Federação, dos 
67 Sindicatos Filiados, da CNTC e das Centrais Sindicais junto à 
base. O objetivo é dar visibilidade às nossas atuações sindicais 
e de modo permanente. Exemplo: REGULAMENTAÇÃO DA PRO-
FISSÃO e REDUÇÃO DA JORNADA SEMANAL DE TRABALHO.

5.	 Ampliar a presença dos comerciários na Força Sindical, a fim de 
integrar, ainda mais, nossos Sindicatos e o Secretariado Nacio-
nal dos Comerciários (SENTRACOMSERV) à agenda de ações da 
nossa Central. Seja na ou em atos junto ao Congresso Nacional 
e/ou junto aos governos municipais, estaduais e federal.

6.	 Sobre a “Organização do Movimento Sindical Comerciário”, in-
tensificar suas mobilizações e ações em nome de melhores con-
dições de trabalho, estimulando e apoiando as Cipas e fortale-
cendo a presença dos nossos Sindicatos nos locais de trabalho.

7.	 Reivindicar, junto ao Governo Federal, a abertura imediata de 
Concurso para Auditores Fiscais, uma vez que tal restrição tem 
comprometido a tão necessária fiscalização na área de trabalho, 
colocando em risco a saúde do trabalhador e as conquistas da 
categoria.

8.	 Marcar posição em relação ao fortalecimento da luta sindical 
por meio da consciência política, consolidando o grupo “Cor-
rente Comerciária”, constituído pela nossa Federação para este 
fim. O estímulo à participação política e partidária dos dirigen-
tes sindicais comerciários também faz parte desta consolida-
ção.

9.	 Apoiar e motivar a participação das mulheres nos movimentos 
sociais, que vivem seu engajamento e seu comprometimento na 
luta por igualdade, fim da discriminação e da violência contra a 
mulher.

10.	Somar esforços para a geração de políticas públicas voltadas à 
Segurança Pública, principalmente àquelas que atendam a inte-
gridade física dos comerciários e das comerciárias, permanen-
temente expostos à violência marginal.
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O Congresso Sindical Comerciário

O CONGRESSO

SEXTA - 28 DE SETEMBRO

ABERTURA

Luiz Carlos Motta, presidente da Fecomerciários
fala à plateia durante o evento

“Para conscientizar os patrões a avançarem na Campanha 
Salarial Unificada dos Comerciários, enquanto presidente da 
Fecomerciários e coordenador-geral deste 21º Congresso,
anuncio aqui, em primeira mão, que em cada uma das 
nossas oito Regionais instaladas no Estado, vamos realizar 
grandes manifestações em suas cidades-sede. A ideia é 
organizar, mobilizar e partir para a ações visando, de fato, 
conquistarmos uma Convenção Coletiva vitoriosa”.
O anúncio das manifestações foi feito pelo presidente da 
Federação dos Empregados no Comércio do Estado de São 
Paulo, Luiz Carlos Motta, na abertura do 21º Congresso 
Sindical Comerciário, na noite de 27/09, no Centro de 
Lazer dos Comerciários em Praia Grande. Foi longamente 
aplaudido por mais de 800 congressistas que lotaram o 
auditório.

O 21º Congresso, que teve como coordenador-executivo Paulo Cesar da Silva, presidente do Sincomerciários de Limeira, 
reuniu autoridades e líderes sindicais comerciários e de outras categorias de vários Estados, como o deputado federal Paulo 
Pereira da Silva (PDT); Carlos Ortiz, secretário estadual do Emprego; Aparecido Bruzarosco, secretário-adjunto do Emprego; 
Levi Fernandes Pinto (CNTC), José Del Valle, secretário internacional da CROC (Central Sindical do México), entre outros.

Fábio Feldmann fala sobre meio ambiente Juruna defende unicidade sindical

O ex-deputado federal, consultor da área de verde e meio 
ambiente, administrador e advogado Fábio Feldmann foi o 
primeiro palestrante do dia, ele abordou o tema “Economia 
e emprego verde: efeitos no comércio”, O palestrante 
destacou o papel dos comerciários na defesa das 
medidas em prol do meio ambiente. “Economia verde é a 
ideia de desenvolver atividades econômicas que permitam 
preservar o meio ambiente. Poucas pessoas têm o 
privilégio como vocês, que lidam com o público e podem 
conscientizá-los”, ressaltou.

A “importância da manutenção do atual custeio sindical” 
foi o tema da palestra do sindicalista João Carlos Gonçalves, 
o Juruna, secretário-geral da Força Sindical, que fez uma 
defesa enfática da unicidade sindical e do custeio que, 
segundo ele, estão ameaçados por conta do 
aprofundamento de debates sobre mudanças na legislação 
trabalhista. “A Força Sindical tem combatido com energia 
a pluralidade sindical, por rachar, fragmentar a unidade dos 
sindicatos. A unidade na base fortalece o sindicalismo”,
defendeu Juruna.
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SEXTA - 28 DE SETEMBRO

SÁBADO - 29 DE SETEMBRO

Vargas Netto elogia AS AÇÕES E a unidade da 
categoria

A motivação de lideranças como instrumento 
de lutas e conquistas

Trabalhadores devem fortalecer os sindicatos

Delegada Rose fala sobre os avanços das 
mulheres

Com o tema “A organização do movimento sindical 
comerciário: mobilizações e ações”, o consultor sindical 
João Guilherme Vargas Netto proferiu a terceira palestra do 
dia. O palestrante afirmou que “O Brasil é o único país no 
mundo, hoje, que demonstra união da categoria comerciária 
e que pode conseguir a redução de jornada de trabalho, 
sem redução salarial. Esse é o caráter positivo da nossa 
conjuntura”, finalizou o palestrante.

Agradável e alegre, a quarta palestra do dia 28/9 foi 
proferida por Alfredo Rocha, empresário e empreendedor, 
com o tema “A motivação de lideranças como instrumento 
de lutas e conquistas”. Ele ressaltou a necessidade de 
acompanhar as mudanças, mas sem mudar sua filosofia 
de vida: “Os princípios e valores não mudamos. Algumas 
coisas, não devemos mudar nunca. Seja você mesmo, mas 
não seja sempre o mesmo”, afirmou. O palestrante prendeu
a atenção da plateia ao abordar a ótica de “um novo 
mundo”, destacando as mudanças que a modernidade traz 
na vida da humanidade ao longo dos anos.

Com a palestra “O fortalecimento da luta sindical por meio 
da conscientização política”, Tidei de Lima, ex-deputado 
federal, abriu o segundo dia do Congresso, fazendo um 
relato histórico, para mostrar que os trabalhadores ficaram 
ausentes por séculos da vida política, econômica, social 
e trabalhista, até serem colocados em evidência com a 
chegada de Getúlio Vargas ao poder, em 1930, quando 
foram criados o salário mínimo, a CLT, o direito das mulheres 
ao voto e, principalmente, o direito de se organizar. Para 
ele, “A conscientização política do trabalhador, como
vocês, comerciários, é adquirida através da luta sindical. 
Não há avanços sem conscientização política.”, finalizou.

A Dra. Rosmary Correa, conhecida como delegada Rose, 
subsecretária de Assuntos Parlamentares da Casa Civil e 
presidente do Conselho Estadual da Condição Feminina, 
ministrou a segunda palestra do dia. Sobre o tema “O 
avanço da participação feminina nos movimentos sindicais”, 
ela ressaltou que “A participação das mulheres sempre
aconteceu na sociedade, mas elas nunca tiveram o 
reconhecimento. No momento, elas estão disputando seu 
espaço em diretorias de Sindicatos, associações e outras 
entidades”, afirmou.
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SÁBADO - 29 DE SETEMBRO

Comerciários de Guarulhos presentes no 21° Congresso Comerciário

A importância e o poder da comunicação Jornalismo e segurança pública: impactos 
na sociedadeSérgio de Azevedo Redó, jornalista e advogado, 

presidente da Associação Paulista de Imprensa, abordou 
o tema “Formação e informação por meio da 
comunicação sindical”. Segundo Redó, estar informado é 
fundamental. “O poder está nas mãos de quem detém 
a informação, daí sua importância”, disse ele. “Todos
nós carregamos o poder da informação, mas é preciso 
saber como se comunicar, se fazer entender, para 
evitar que a comunicação sofra ruídos ou 
desentendimentos”, afirmou.

A última palestra do 21º Congresso Sindical Comerciá-
rio foi ministrada por Percival de Souza, jornalista, escri-
tor e criminólogo. Percival abordou o tema “Jornalismo e 
segurança pública: impactos na sociedade”. Ele narrou 
histórias de crimes como roubo, latrocínio, tráfico de 
entorpecentes e furtos. O palestrante chamou atenção da 
plateia sobre o desprezo da sociedade em alguns casos: 
“A sociedade ignora os motivos e as razões que levam o 
indivíduo a entrar no mundo do crime”.

Representantes do Sindicato dos Comerciários de 
Guarulhos, entre eles diretores e funcionários foram 
com o presidente Walter dos Santos ao 21° Congresso 
Sindical Comerciário e acompanharam com atenção e 
interesse todas as palestras. Walter dos Santos, 
presidente do sindicato resumiu: “Fiquei muito contente
em ver que nossa caravana esteve atenta e presente 
durante todas as palestras que, ressalto, foram de alto 
nível, realmente enriquecendo nossos conhecimentos 
e se mostrando úteis tanto na atividade sindical quan-
to no dia-a-dia dos comerciários. A organização está de 
parabéns”,  finalizou.



Evento realizado há dezessete anos pelo Sindicato dos Empregados 
no Comércio de Guarulhos comemora o Dia dos Comerciários. A XVII 
Festa em Homenagem ao Dia dos Comerciários acontecerá no dia 
04 de novembro, domingo, a partir das 10 horas, na Sede Campestre.
Reserve a data no seu calendário. Como em todos os anos, os 
comerciários concorrerão a vários prêmios e participarão de uma 
grande confraternização, com muito chope e churrasco à vontade.
A festa é realizada para os associados e seus dependentes (esposo(a) 
e filhos até 18 anos), conforme informado na ficha cadastral, por-
tanto quem não está com os seus dados atualizados, deve entrar 

em contato com o sindicato e evitar aborrecimentos de última 
hora. Com a finalidade de garantir a tranquilidade e segurança dos 
comerciários, neste dia, não será permitida a entrada de convidados 
ou visitantes na festa.

04 DE NOVEMBRO: A GRANDE FESTA DOS
COMERCIÁRIOS NA SEDE CAMPESTRE!
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No início do século XX os comerciários cumpriam jornadas de trabalho superiores a 12 
horas diárias, trabalhavam domingos e feriados sem folga e se reclamassem eram demitidos 
sumariamente. Foi contra essa exploração que, no dia 29 de outubro de 1932, aproxima-
damente cinco mil comerciários, no Rio de Janeiro, marcharam em direção ao Palácio do 
Catete, onde foram recebidos pelo presidente da República, Getúlio Vargas, a quem os 
comerciários entregaram as reivindicações da jornada de trabalho de oito horas diárias 
e repouso remunerado aos domingos. As reivindicações foram atendidas no dia seguinte, 
marcando o 30 de outubro como o “Dia do Comerciário”.

“PARABÉNS AOS COMERCIÁRIOS DE TODO O BRASIL!”

O Dia do Comerciário

Neste ano, teremos uma grande novidade: 
Uma moto será sorteada entre os
participantes da Festa!

IMPORTANTE

•	 No dia da festa o pesqueiro 
permanecerá FECHADO.

•	 Não será permitida a entrada 
de convidados ou visitantes 
na festa.

•	 Na piscina o acesso só é 
permitido em trajes de 
banho.

A moto será adquirida pela Federação dos Empregados 
no Comércio, por seu presidente Luiz Carlos Motta, 
especialmente para os comerciários de Guarulhos


